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H O L O C I C L O G R A M A  
( A U T O P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holociclograma é o questionário de aferição do nível de autoconheci-

mento das realidades e pararrealidades de si mesmo e do Cosmos, por meio da pesquisa teática no 

voluntariado e no vasto acervo bibliográfico, hemerográfico e lexicográfico contido no Holociclo, 

laboratório do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição ciclo deriva do idioma Francês, 

cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, 

“círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição grama 

procede igualmente do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 

inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; 

algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Autoparacogniciograma holociclológico. 2.  Instrumento autopara-

cognitivo holociclológico. 

Neologia. O vocábulo holociclograma e as duas expressões compostas holociclograma 

calouro e holociclograma veterano são neologismos técnicos da Autoparacogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Proexograma. 2.  Invexograma. 

Estrangeirismologia: o Paracognitarium; o Retrocognitarium; o Precognitarium;  

o Mentalsomarium; o Holopesquisarium; o Megapensenarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autavaliação autoparacognitiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holociclograma: 

pesquisa autoparacognitiva. 

Proverbiologia. Eis provérbio da Antiguidade relacionado ao tema: – Repetitio est mater 

studiorum (A repetição é a mãe dos estudos). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1. “Autocognição. A autocognição é a melhor unidade de medida da consciência”.  

“A autocognição é o tema insubstituível e único do Curso de Doutorado da Evoluciologia. A in-

terassistencialidade compõe o Curso do Pós-Doutorado”. “Evoluir consciencialmente é entroni-

zar a autocognição no lugar da admiração quanto às realidades e pararrealidades do Cosmos”. 

“Quanto maior a autocognição, maior pode ser a capacidade de autodespertamento da conscin 

quanto às realidades e pararrealidades complexas das múltiplas dimensões existenciais do Cosmos”. 

2. “Autoparacognição. A autocognição relativa aos fenômenos parapsíquicos e à Mul-

tidimensiologia é um direito de todas as conscins, mas depende da vontade e determinação de ca-

da qual”. 

3.  “Holociclo. O Holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório de 

desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses e incubadora paratec-

nológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparacognoscibilidade; os paracognopense-

nes; a paracognopensenidade; os pesquisopensenes; a pesquisopensenidade; o ato de pensenizar 

grande; a autopensenização específica sobre determinado tema por semanas predispondo paras-

sincronicidades; o holopensene evocativo e atrator de conscins e consciexes lexicógrafas e in-
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telectuais do Holociclo; o carregamento no pen da autopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 

Fatologia: o holociclograma; a autavaliação do nível de autoconhecimento mediante  

a pesquisa no Holociclo; a autaquisição da cognição prioritária; a autovivência do conhecimento 

evolutivo; a acumulação autocognitiva; os pontos fracos do autoconhecimento; a doação da auto-

cognição; o autoimperdoamento quanto à disciplina para a produtividade mentalsomática; o Holo-

ciclo na condição de fonte cognitiva para a conscienciografia; o Holociclo enquanto berço das ter-

túlias conscienciológicas e da Enciclopédia da Conscienciologia; o Holociclo enquanto escola 

pentatecária; a meta de seleção, coleta de dados e escrita de 5.000 temas cosmoéticos (Evolucio-

logia); a consulta permanente aos milhares de dicionários (Lexicoteca); a riqueza de neologismos  

e expressões criativas nas matérias midiáticas (Hemeroteca); as preciosidades enciclopédicas (En-

cicloteca); os aforismos e parêmias inspiradoras de neoideias (Aforismoteca); a ampliação da au-

toparacognição conscienciológica a partir da consulta às publicações de periódicos, livros, tradu-

ções, cursos e atividades parapedagógicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e Organis-

mos Conscienciocêntricos (OCs) (Biblioteca Internacional da Conscienciologia); a autocrítica  

e a autolucidez sendo instrumentos de aferição do nível de distorções autocognitivas; a necessida-

de de qualificar a autocomunicabilidade na proporção da ampliação da autoparacognição; a rique-

za vocabular na fala e na escrita expandindo os mentaissomas predispostos; a lexicoterapia pro-

porcionada pelo Curso Lexicologia; a vivacidade dos artefatos do saber do Holociclo; os voluntá-

rios sendo os maiores artefatos do saber vivos no Holociclo; a autopesquisa inicial de nomes pró-

prios pelos visitantes sugerida pelos voluntários-mantenedores do Holociclo; o Holociclo enquan-

to escritório de produção intelectual do propositor da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o saber híbrido 

formal e parapsíquico da conscin lúcida; a autovivência do Curso Intermissivo (CI) na condição 

de denominador retrocognitivo comum à maioria dos voluntários das Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a paracognição do Curso Intermissivo promovendo a linha de abertura proexoló-

gica e mentalsomática; a Central Extrafísica da Verdade (CEV) enquanto fonte cognitiva primor-

dial; as inspirações dos amparadores extrafísicos do Holociclo; a equipex amparadora especializa-

da em Holociclologia e Cosmocogniciologia; a energização promovida pelo corredor lexicotecá-

rio do Holociclo; a hipótese de paravoluntariado em parapsicoteca pelos voluntários veteranos do 

Holociclo; o extrapolacionismo parapsíquico da vivência da cosmoconsciência (Tudologia); a In-

terlúdio, Comunex do Paraconhecimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Hemeroteca-Lexicoteca-Encicloteca; o sinergismo inte-

lectualidade convencional–intelectualidade parapsíquica; o sinergismo megaconhecimento orga-

nizado aquisitivo–megaconhecimento organizado executivo–megaconhecimento organizado dis-

tributivo; o sinergismo detalhismo-exaustividade; o sinergismo cognição sólida–memória atila-

da–inteligência comunicativa; o sinergismo autorado acadêmico–autorado tarístico; o sinergis-

mo autoparacognição vivenciada–linguagem verponológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) apresentado a cada visitante do Holoci-

clo, convidando à autovivência da autoparacognição evolutiva; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial; o princípio da autorresponsabilidade advinda da paracognoscibilidade;  

o princípio ideal de o saber mais significar errar menos e ensinar mais; o princípio reeducativo 

de o menos doente instruir os mais doentes; o princípio da acumulação cognitiva seriexológica; 

o princípio da omissuper aplicado ao excesso de estímulos informacionais das redes sociais 

(Internet). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) valorizando o Holociclo na condi-

ção de fonte autoparacognitiva. 
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Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da recuperação das unidades 

de lucidez (cons). 

Tecnologia: a contagem de verbetes dos dicionários pela técnica do fichamento mental-

somático; a técnica do cosmograma promovendo associação de ideias dos fatos e parafatos; a Pa-

ratecnologia interassistencial desassediadora; a Paratecnologia da intelecção; a técnica da pon-

toação originada no Holociclo; a técnica dos Pilares do Holociclo servindo de aperitivo intelec-

tual aos visitantes e voluntários curiosos; a conjugação tecnológica técnica do campo visual–téc-

nica da lexicologia exposta–técnica do cosmograma exposto facilitando o acesso dos pesquisado-

res ao omniacervo cognitivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico no Holociclo. 

Laboratoriologia: o laboratório de desassédio mentalsomático (Holociclo). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos autodesassediadores da pacificação da autopensenidade pelo es-

tudo; o efeito halo da curiosidade sadia. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses a partir da 

autovivência das neoverpons da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisístico do cosmograma; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) na condição de escola da autoparacognição. 

Enumerologia: o pensenograma (Pensenologia); o holopensenograma (Holopensenolo-

gia); o cosmograma (Cosmanálise); o paraengrama (Holomnemossomatologia); o enumerograma 

(Enumerologia); o gesconograma (Gesconologia); o conscienciograma (Conscienciometrologia). 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio conhecimento superficial–de-

sinformação; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento; o binômio enciclopedismo-pan-

cognição; o binômio realidades-pararrealidades; o binômio consciência-Cosmos; o binômio mi-

crocosmo-macrocosmo. 

Interaciologia: a interação intelectualidade-autoparapsiquismo; a interação polimatia- 

-autoparapercepção; a interação autocognição-parapsicoteca; a interação microuniverso consci-

encial–macrocosmo exterior; a interação verbemas-verbetes; a interação exercício cosmogramis-

ta–atributos mentaissomáticos; a interação disciplinaridade-interdisciplinaridade. 

Crescendologia: o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o cres-

cendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo caligrafia do professor–as-

sinatura pensênica do proexista; o crescendo pesquisístico biografia-holobiografia; o crescendo 

lexicotecário dicionários fora das estantes–mentaissomas além das caixas encefálicas; o crescen-

do detalhismo-exaustividade; o crescendo ideias inatas–cons magnos. 

Trinomiologia: o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o tri-

nômio aprender-ensinar-reaprender; o trinômio atenção-concentração-memória; o trinômio va-

riáveis-minivariáveis-especialidades (vamines). 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio holociclológico Hemeroteca–Lexicoteca–Encicloteca–Aforismoteca–Biblioteca Consciencio-

lógica; a ampliação do polinômio neurolexicológico sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; o polinômio dos fichamentos mentaissomáticos jornal-revista-livro-léxico-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo intelectual eletronótico / intelectual parapsíquico; o antagonismo saber trans-

versal elementar / saber transversal evoluído; o antagonismo cérebro preguiçoso / paracérebro 

produtivo; o antagonismo meia-verdade / verdade relativa de ponta; o antagonismo psicossoma-

ticidade / mentalsomaticidade; o antagonismo atenção concentrada / atenção dividida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a renovação vocabular pró-erudição gerar recin ao mes-

mo tempo de a recin ser pré-requisito para renovação vocabular. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a evoluciocracia; a para-

psicocracia (Cognópolis); a cosmocracia; a mnemocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à aquisição e autavaliação paracognitiva. 

Filiologia: a cogniciofilia; a enciclopediofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a raciocino-

filia; a parapsicofilia; a cosmofilia; a cosmogramofilia. 
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Fobiologia: a oportunidade de aferir e superar possíveis fobias auto e heteropesquisísti-

cas pelo autenfrentamento de recortes de notícias e dicionários de temas nosográficos. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da parerudição desperdiçada. 

Mitologia: o mito do conhecimento total. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a hemeroteca; a aforismoteca;  

a Biblioteca Conscienciológica; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparacogniciologia; a Multidimensiologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autodesassediologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Parafenomenologia;  

a Bibliologia; a Cosmanálise; a Enciclopediologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia; a Autexpe-

rimentologia; a Para-Heuristicologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os voluntários das Equipes Técnicas do Holociclo; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin estudiosa; a conscin enciclopedis-

ta; a consciex Zéfiro; a consciex Enumerador. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o mantenedor; o fichador; o recórter;  

o taxologista; o revisor; o digitador; o infocomunicólogo; o leitor; o escritor; o colecionador inte-

lectual; o hemerotecário; o hemerotecário digital; o cosmanalista; o cosmogramista; o autenciclo-

pedista; o lexicotecário; o lexicógrafo; o lexicólogo; o enciclopedista; o etimólogo; o neologista; 

o orismólogo; o autor do Holociclo publicado; o especialista; o verbetólogo; o verbetógrafo;  

o médico e odontólogo brasileiro Waldo Vieira (1932–2015). 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a mantenedora; a fichadora; a recórter; 

a taxologista; a revisora; a digitadora; a infocomunicóloga; a leitora; a escritora; a colecionadora 

intelectual; a hemerotecária; a hemerotecária digital; a cosmanalista; a cosmogramista; a autenci-

clopedista; a lexicotecária; a lexicógrafa; a lexicóloga; a enciclopedista; a etimóloga; a neologista; 

a orismóloga; a autora do Holociclo publicado; a especialista; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holociclograma calouro = a pesquisa autoparacognitiva realizada pela 

conscin frequentadora eventual ou voluntária iniciante do Holociclo; holociclograma veterano 

= a pesquisa autoparacognitiva realizada pela conscin voluntária experiente do Holociclo. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual; o multiculturalismo intra  

e extrafísico; a cultura da mentalsomática. 

 

Procedimento. De acordo com a Metodologia, o holociclograma deve ser aplicado, pre-

ferencialmente, pela conscin no interior do próprio departamento Holociclo, no Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia, com a finalidade de as perguntas serem respondidas na totalidade. 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autoparacogniciologia, eis, na ordem alfabética, 30 espe-

cialidades conscienciológicas com 60 perguntas, abrangendo proposta inicial do holociclograma, 

descortinando o universo vivencial do Holociclo, capazes de promover a investigação 

autoparacognitiva: 
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01. Autocogniciologia. Você possui conhecimento abrangente e profundo sobre as 

3.993 pastas de temas diferentes da Hemeroteca? E sobre os 1.763 temas de dicionários da Lexi-

coteca (Data-base: 04.08.2019)? 

02. Autodesassediologia. Você percebe aumento do desempenho intelectual pessoal ao 

aplicar a técnica de 50 dicionários? Conhece o próprio fôlego mentalsomático? 

03. Autoneurolexicologia. Você mensura a qualidade do aproveitamento da pesquisa 

nos milhares de recortes de notícias e de dicionários do Holociclo? Percebe a melhoria dos neuro-

léxicos sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico pessoais? 

04. Autoradologia. Você é capaz de avaliar o nível da proéxis intelectual pessoal na 

condição de autor do Holociclo publicado? Já teve o Holociclo como fonte inspiradora para ges-

con pessoal? 

05. Autopensenologia. Você tem o hábito de contar a quantidade de verbetes de dicio-

nários ao praticar a técnica do fichamento mentalsomático? Após repetir regularmente essa ação, 

consegue medir os reflexos na autopensenidade? 

06. Caligrafologia. Você avalia regularmente a qualidade da apresentação da caligrafia 

pessoal: é compreensível para os outros ou é obscura, por vezes, até para você mesmo? Como 

considera o desempenho pessoal na escrita cursiva utilizada no fichamento mentalsomático? 

07. Comunicologia. Você atua ou já atuou recepcionando visitante ou grupo de visitan-

tes no Holociclo? Qual o desempenho pessoal na comunicação tarística? 

08. Conscienciometrologia. Você analisa os trafores e os trafares pessoais por meio 

dos recortes de notícias da Hemeroteca e acepções dos dicionários da Lexicoteca? Qual o ganho 

intraconsciencial obtido com a casuística cosmogramática? 

09. Conscienciotecologia. Você costuma refletir sobre as personalidades selecionadas  

e representadas na Aleia dos Gênios da Humanidade? Qual o legado para terem sido incluídas 

nesse monumento? 

10. Enumerogramologia. Você aplica a técnica do enumerograma em textos pessoais? 

Qual o diagnóstico informativo máximo alcançado? 

11. Erudiciologia. Você mede a extensão da compreensão prática da Conscienciologia 

por meio dos fatos cotidianos estudados no cosmograma? Costuma consultar as referências bi-

bliográficas dos livros Homo sapiens reurbanisatus e Homo sapiens pacificus? 

12. Etologia. Você tem por hábito examinar as próprias reações e comportamentos ao 

praticar a técnica do fichamento mentalsomático? Você se distrai lendo as matérias midiáticas? 

13. Fontificaciologia. Você tem o hábito de transformar recorte do cosmograma, revista 

antiga, ou nota escrita em léxicos ou enciclopédias do Holociclo em fonte de pesquisa? Se sim, 

quais as descobertas daí advindas? 

14. Inspiraciologia. Você pratica a escrita de verbete, artigo ou livro no Holociclo? 

Consegue mensurar o percentual de pararrecepção de inspiração ideativa? 

15. Interassistenciologia. Você auxilia ou já auxiliou visitante ou voluntário no tema de 

pesquisa dele no Holociclo? Sabe indicar dicionários, enciclopédias e recortes de notícias perti-

nentes ao tema? 

16. Intraconscienciologia. Você vivencia ou já vivenciou a prática da técnica do ficha-

mento mentalsomático no Holociclo? Quais as repercussões intraconscienciais? 

17. Leiturologia. Você costuma ler dicionários? Quais os efeitos daí advindos sobre  

a autopensenidade? 

18. Lexicoterapeuticologia. Você consegue mensurar a extensão da compreensão teóri-

ca e prática da manifestação psicossomática pessoal? Já aplicou a técnica lexicoterápica no Holo-

ciclo? 

19. Maxiproexologia. Você contribui para ampliação da Biblioteca Internacional da 

Conscienciologia do Holociclo? Qual a avaliação qualiquantitavia de artigos, verbetes e / ou li-

vros conscienciológicos pessoais publicados? 

20. Neologismologia. Você já propôs algum neologismo por meio das pesquisas no 

acervo do Holociclo? Quais os efeitos daí advindos do ponto de vista intra, inter e paracons-

ciencial? 
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21. Onomasticologia. Você já pesquisou o significado do próprio nome nos dicionários 

da Lexicoteca do Holociclo? Qual a avaliação seriexológica daí derivada? 

22. Parafenomenologia. Você já classificou o(s) fenômeno(s) parapsíquico(s) vivencia-

do(s) no Holociclo? Quais os resultados? 

23. Para-Historiologia. Você já estudou o Timeline da Conscienciologia no Holociclo? 

Quando e de qual modo você se insere nessa história? 

24. Parapedagogiologia. Você participou de alguma oficina ou curso do Holociclo? 

Qual a autavaliação quanto aos aprendizados auferidos? 

25. Parelencologia. Você costuma expandir as parapercepções pessoais no Holociclo? 

Já identificou consciexes amparadoras? 

26. Pilarologia. Você já realizou autopesquisa tendo por base os Pilares do Holociclo? 

Qual o pilar mais desafiador para você? 

27. Seriexologia. Você já mensurou o nível de afinidade pessoal atual e passadológica 

com ambiente de estudo, por exemplo bibliotecas e hemerotecas? Por quanto tempo consegue se 

manter no Holociclo? 

28. Sincronologia. Você identifica e avalia as sincronicidades explícitas e sutis viven-

ciadas no Holociclo? Quais as possíveis mensagens transmitidas nessas ocorrências? 

29. Teaticologia. Você tem por hábito avaliar o nível de teática pessoal presente nas 

autocognições? Já experimentou fazer o balanço entre o percentual de teoria e prática do conheci-

mento pessoal em relação às 3.993 pastas de temas diferentes da Hemeroteca do Holociclo? 

30. Voluntariologia. Você vem atuando em alguma Equipe Técnica do Holociclo? Co-

mo avalia os frutos alcançados até o momento? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holociclograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  Pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Cosmogramofilia:  Cosmogramologia;  Neutro. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

O  HOLOCICLOGRAMA,  INSTRUMENTO  AUTOPARAPESQUI-
SÍSTICO,  OBJETIVA  TANTO  MOTIVAR  OS  VOLUNTÁRIOS   

E  PESQUISADORES,  QUANTO  QUALIFICAR  A  MENTALSO-
MATICIDADE  OU  O  NÍVEL  DE  AUTOPARACOGNIÇÃO. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o nível de autoconhecimento das 

realidades e pararrealidades de si mesmo e do Cosmos por intermédio do Holociclo? Quais acha-

dos encontrou? 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Holociclo: Vintênio Para-heurístico; Artigo; Holotecologia; Revista; Bienal;  

N. 4; 4 enus.; 13 fotos; 1 minibio; 2 tabs.; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; Dezembro, 2021; páginas 
149 a 157. 

2.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario dele Sentenze Latine e Greche); trad. 

Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; glos. 10.000 termos; 48 ilus.; 40 notas; 130 refs.; 20 x 13 x 4,5 cm; br.; 2a Ed.; 
Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; páginas 175 e 176. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 1.111. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial;  

2 fotos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; páginas 196 a 199, 252, 787 e 968. 

 

C. F. G. 


